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superior: o ECDU que sempre foi considerado 
uma pedra no sapato da maioria dos minis-

-
rior. No documento “O Processo de Transfor-

em paralelo com este sistema, um outro, com 
um regime em que a contratação será em 

o regime para o pessoal não docente contra-
tado depois da passagem ao regime fundacio-

-
lise).“ Alguém acredita que se se seguirão o 
ECDU e as carreiras nele consignadas? E que 

Quando se lê a legislação associada ao 

que a fundação não é mais do que um pro-

a generalidade dos docentes do caminho 

restrito de pessoas que se irá perpetuar na 
gestão, atendendo à forma, de cima para 

-
mento “O Regime Fundacional e a Univer-

-

têm estatutos próprios, aprovados pelo Con-
-
-

forme previsto no artigo 172.o do RJIES), 
-

ção pelo ministro da tutela, nos mesmos ter-
mos que os estatutos das demais universida-

nos irão reger. 

encapotada.
 

DO MILAGRE 
DO REGIME 
FUNDACIONAL: 
A ESPERA EM VÃO

Abordagem sem tergiversações

F -

procurar um estilo discursivo, propício a con-

para o meu campo. O propósito de convenci-

Não é minha intenção cometer qualquer 
ofensa; pretendo apenas proceder a um re-
lato, qual diagnóstico inspirado na convicção 
de que os males detetados podem ser cura-
dos, conquanto tomemos os remédios apro-

-
gas à verdade. Ela intima-nos a tratar os pro-

-
dente à aguda gravidade que eles encerram, 
e aos imperativos da cidadania.

Quando se ouve o presidente do Conse-
lho de Curadores de qualquer IES (Institui-

a um ingente esforço e a uma repetição enfa-
donha de palavras levianas e inócuas. A len-
galenga é confrangedora, culmina numa mão 
cheia de nada e noutra de coisa nenhuma. 

não terem sido alcançados resultados tangí-
veis; e para aquecer a manutenção da espe-

promessas por cumprir.
Eis uma falácia, ao serviço da despudo-

rada alienação, porquanto os paladinos do 
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-
vocou todos os órgãos dirigentes das faculda-

-
-

o reitor, com o apoio do Conselho Geral, levas-
se a metamorfose avante. Eis mais uma prova 

-
colha do reitor) e do regime fundacional revela 

aqui se transformou em pós-democracia; o po-
-

2. “A vida não presta sem milagres. E, para os 
haver, é necessário que alguém acredite ne-

aplica-se ao regime fundacional. Mas é só na 
-

vel que os paladinos de tal regime acreditem 
na panaceia milagreira, por eles a toda a hora 
propalada. 

O que os moveu e move não são os argu-

(terceira) via, para escapar a constrangimentos 

e implementar a visão managerialista. Acres-

precariedade. 
Isto não se compagina com a idoneidade 

inscrita no código genético de uma IES e no 
-

sonegar o acesso à ADSE e ao suplemento para 
refeição?! Pasmo com o à-vontade desta gente: 
esquece tão facilmente que nem tudo o que é 
legal tem legitimidade moral, e que a legalida-
de de muitos procedimentos é questão de po-

-

-
-

formas estruturais, com as intenções e conse-

A estória do regime fundacional não con-
tém nada de encantar. Integra-se no nevoei-
ro do cinismo que se apoderou da política, em 

Organização 
do Ensino

-

Ora, a alienação intencional é infamante em 
todas as circunstâncias; no caso das IES, ela 

assim é suposto, devem ter a alma acesa e a 
consciência acordada. 

-

-
mais, nem, muito menos, nas pessoas e nas 

em fundações. 
A discussão em torno do regime fundacio-

RJIES-

-Regime Jurídico das Instituições do Ensino 

Superior.

Estória e cenário 

deprimentes

1. -
ção do estatuto de fundação por algumas IES 

-
tos ínsitos na sua congeminação: as institui-

-
cia e propagação do ‘mainstream’ mercadoló-
gico, perderam autonomia e independência, 
conformaram-se a um Orçamento de Estado 

sua missão. As IES viram-se forçadas a lutar 

valores de claridade, iluminadores da Cidade 
e Humanidade. 

Estava na cara que assim ia suceder. Por 
isso não foi difícil apontar os desatinos que se 
anteviam a olho nu. Porém o fanatismo ideo-

-
-

to, como foi o caso da Universidade do Porto. 
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-

mentira e tragédia. Dir-se-á que esta aprecia-
-

e lança tentáculos de ruína para o futuro.
Os agentes e serventuários do economês 

todos os setores. Na universidade, não con-
tentes com o golpe desferido pelo Processo 

-
presa e numa fronda do mercado e do mun-

-
tames do ‘managerialismo’.

O empreendimento tinha que respeitar a 
legalidade, para que a eventual contestação 

por aqui que os inteligentes começaram, im-
pondo a famigerada lei do RJIES. Com ela as-

-
-

entregaram-lhes a governança. Não era ain-

tresloucada ‘competitividade’ -
-

sendo tecido à volta do seu pescoço. 
‘reformismo’ não descuraram 

nada. Vai daí, instalaram no palco mediático 

à ‘inovação’

discordância e resiliência. 
-

muito aquém do necessário para pagar os sa-
lários dos docentes e funcionários. Mas não 
havia mal algum nisso, proclamavam os cru-

‘aggiornamento neolibelês’ da alma 

mater! Esta podia gerar receitas próprias na 

fundação seria a ponte para essa margem. 
Para não falar no infalível ‘empreendedoris-

mo’. A toda a hora, os altifalantes difundiam 

3. Acreditem, assisti a sucessivas sessões de 
venda de tais ilusões, em festivais e récitas de 
teor religioso. Ouvi e vi um reitor apregoá-las, 

com insuperável entusias-
-
-

tava ao virar da esquina! E 
qual foi o resultado?

As faculdades viram-se 
forçadas à conversão em fá-

e para nada, por grosso ou 
atacado, costurados para os 

-

-
cia; e para que as eminentíssimas criaturas 

-
minho. Para manter tanto curso e cursilho em 
funcionamento, os docentes do quadro não 

-
te do OE e do orçamento privativo chegasse, 
era imperioso conter as despesas. Nada que as 

para todos os empecilhos foram inventadas 
respostas conformes à vontade do freguês. A 
progressão nas carreiras foi congelada e recor-

Essa gentalha tinha a espada de Dâmocles pen-

atirada para o desemprego; ‘convinha-lhe’ por-
tanto comer e calar o que lhe punham à frente! 

O arsenal de soluções éticas e inteligentes 
-

tes a recomendar a redução das aulas presen-
ciais, e o recurso a estudantes de doutoramen-
to para assegurar a lecionação graciosa. A re-

por muita gente, uns porque dar aulas é uma 
maçada, outros porque tinham mais que fa-

-
cer concursos de ascensão na carreira. 

valia e tinha que ser ‘rentabilizado’; tudo era 
-

economicismo ideológico. Não resisto, por me 

“Quando os que mandam 

perdem a vergonha, os 

que obedecem perdem o 

respeito.”

Admin
Realce
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(Diário 

1940): “Tenho a impressão de que certas pes-

que valem na verdade, endoideciam. De que, 

pudessem descer ao fundo do poço e ver a po-

Como reagiu a comunidade académica? 
Como era previsível; a maioria assistiu em ati-
tude de passividade! Não faltou quem a aler-
tasse para a periculosidade da insana deri-

-
toeira colocada no seu caminho. Contudo, ela, 
por um lado, reclama-se ‘apolítica’, enten-
de que tomadas de posição de pendor políti-
co são reações típicas da populaça, mancham 
a reputação pseudointelectual, e lançam os 
seus parentes na lama. Por outro, cuida que, 

há saídas técnicas. Santa crendice e ingenui-
dade! Ou será estultice, covardia, conivência e 

-

4.

-

-
nhamento. A tentação para implementar ‘no-

-
dades) não desarma; insiste-se na necessidade 

-

de fortalecer os grandes e destruir os peque-
nos, tal e qual como na cadeia de alimentação 

-
nui. O investimento nas pessoas – o maior pa-
trimónio de uma instituição! – não se regista. A 
renovação do corpo de docentes e de funcioná-
rios não docentes encontra-se adiado para as 
calendas gregas. Muitos professores associa-

-
-
-

-

dominar e apoucar, mas para cuidar da ele-

-

A situação caminha, a passos largos, em 
direção à calamidade. O envelhecimento do 
corpo docente e administrativo acentua-se, a 
olhos vistos. Ao panorama de catástrofe imi-
nente assistem impávidos os reitores nomea-
dos pelo Conselho Geral, órgão saído das en-
tranhas satânicas do RJIES. Não poucos con-
selheiros (deste órgão e do Conselho de Cura-
dores) vindos de fora assemelham-se a co-

a martelo. Não entendem nada da universi-
dade.1 Usam o cargo como um ornamento da 
sua fachada, igual a índios sentados na orla 

-
nanceiras para assumir condignamente a sua 
atividade, mas não para suportar os doutíssi-
mos e utilíssimos conselhos. Deus é grande!

Para não esquecer: o papel 

do CRUP

1.

a páginas 14, de uma reunião do CRUP   (Con-

selho de Reitores das Universidades Portugue-

sas)

Universidades recusam 

.

consideraram o regime fundacional “mui-

ele tinha “revelado sucesso, (…) apontando a 
melhoria dos indicadores internacionais das 

Sendo isto dito pelos reitores, então o regi-
me em causa é o da demagogia e da falta de 

de causalidade entre as duas coisas. Além de 
-

Porto tinha sido implantada, a partir da tão 

enaltecido RJIES!

1

Diga-se em abono da 

verdade: o Conselho Geral 

e o Conselho de Curadores 

também não foram criados 

para servir a universidade, 

mas para a vergar a 

interesses espúrios!

Admin
Realce
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Apesar de insistente-
mente pedida, nunca foi 

à comunidade académi-
-
-

veis e reais que a passa-

para a melhoria do funcio-
namento da UP. Ao invés, 
avolumava-se a percepção 
de que o regime fundacio-
nal serviu essencialmente 

enfraquecer e anular paulatinamente o auto-
governo das Faculdades, de destruir, sem a mí-

-
-

-
tamente ao controlo de cada Faculdade. Ade-
mais, mediante a prestação de contas comum 
a toda a universidade, são diluídos e, porven-

-
tes e questionáveis da reitoria.

Público referia ainda que 
o CRUP se manifestou contra eventuais alte-
rações do RJIES, porque considerava o impac-

“a melhoria do desempenho nacional e inter-
-

-
tas; não se sustentam numa correlação lógica, e 
não encontram respaldo na realidade. É falsa a 
acusação de que o RJIES está inquinado de uma 
visão ideológica, que retira autonomia à uni-

-

-
-

presentar a vontade maioritária da academia 
e alguns muito provavelmente não estariam 

-
to de um colégio genuinamente representati-
vo da comunidade académica?

Não é verdade que alguns dos omnipo-
tentes Conselhos Gerais, impostos pelo RJIES, 

-

universidade, têm sido ins-
trumentos de fratura, ins-

e positivamente o RJIES 
para a melhoria do funcio-
namento da universidade? 

-
va o CRUP sofresse um 

-
tores gastassem tempo a 
ler os ensaios de Zygmunt 

-
quefação da sociedade e da vida contempo-

-
quidas instituições anteriormente sólidas! 

A triste verdade é que, escorando-se na pa-
naceia fundacional e no RJIES, a Universidade 
do Porto criou regulamentos e adotou medidas 

-
-

-
ram as portas à prestação de serviços por enti-
dades privadas (quando podiam ser assegura-

-
guraram uma forma do desrespeito do contra-

-
te do encantamento com a reforma fundacio-
nal e o RJIES! Ele é tão evidente que não esca-
pa aos olhos normais de um professor e cida-

universidade, do país e das pessoas.

2. Públi-

co voltou a oferecer-nos um novo capítulo da 
saga fundacional, mediante a entrevista feita 
ao Professor António Rendas, reitor da Uni-

-

Um dos tipos de incentivos a conceder a 
docentes com mérito é o de “terem menos 

-

-

 

quê contribui objetiva 

e positivamente o 

RJIES para a melhoria 

do funcionamento da 

universidade?”
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milagres. Se adotar o regime fundacional, as-

ranking 

das 100 melhores universidades da Europa e 
até do Mundo! Claro está, as outras universi-

Isto independentemente de aceitar, sem neces-

universidade’, imanente aos rankings! 2

Estamos no reino das previsões infalíveis, 
como aquelas dos magos da economia e ges-

-

nos atiram para o inferno.
Não vou acusar ninguém de má-fé ou de 

falta de honestidade intelectual. Concedo até 
-

nuidade ou da rendição ao credo da teologia 
político-mercadológica dominante.

O cerne da inteligência 
assenta no ceticismo. Ora 
para os céticos como eu, 
mesmo não possuindo uma 
inteligência superior à dos 
comuns mortais, parece um 

metamorfose fundacional é 
a solução infalível para che-
gar àquela meta.

2. A crítica à conversão das 
IES em fundação não pode 
ser desligada do confronto 
com o RJIES (nomeadamente 

-
selho Geral, a começar pela escolha do reitor). 

-
lítica pelo mercado. Eles são particularmen-
te visíveis nas declarações em favor do regi-

-
tuada de alguns vetores da economia e gestão 

-
-
-

-
-

vo dos rumos da instituição; e de acumular 

“O mérito pode decidir salários de profes-

A Universidade Nova vai integrar cerca de 

Como se avalia o mérito? Donde vem o di-
nheiro para estas operações? A resposta é les-

-

-
-
-

res tornam pequena uma grande instituição.
Junte-se esta lástima: o CRUP converteu-

-se em manus longa das sucessivas políticas 
governamentais, profundamente ruinosas da 

-

condição de representantes das suas universi-
dades pela de candidatos ministeriáveis. 

Ao jeito de conclusão

1. O discurso da apologia do regime fun-

ao patamar de inferior consciência e compe-
tência críticas e racionais, à imagem de gente 

-
-
-

tico. Trata-a como a um indigente espiritual. 
Os discursadores assumem o papel de por-

-
traqueada ad nauseam para impor o pensa-

e conformar as pessoas ao determinismo de 

É notória a ligação à doxa da demagogia 
propagandística (com pitadas de populismo, 

nada adiantam os ardis da linguagem; o sol 

-
manda os cordelinhos da política europeia e 
é responsável pela crise ética, social e moral 
que vitima a maioria da população. 

“A alternativa à 

‘democracia’ ou pós-

democracia vigente, 

não é diminuir e 

suprimir a democracia; 

ao invés, é exercitá-la e 

aprofundá-la.”

2

David Justino (Diário 

de Notícias, 28.02.2015) 

equipara os rankings às 

“anedotas picantes”.
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composição numerosa e heterogénea, pró-

e a gestão das instituições e de favorecerem 
-

-
-

so; os mais novos estão a assistir à sua progres-
siva retoma. Quando um reitor, não eleito pe-
los representantes da comunidade académica, 
advoga uma ainda maior concentração de po-

não se trata propriamente de um reitor, mas 

decoro e respeito, não vou nomear.
A alternativa à ‘democracia’ ou pós-demo-

cracia vigente, não é diminuir e suprimir a de-

Se os reitores e outros dirigentes têm da univer-

modelá-la a preceito, devem enunciar isso com 

3. Poderá retorquir-se que o modelo funda-
cional conheceu sucesso noutras paragens; 

-

-
to cultural e social muito diferente. A comu-

dos governos no tocante à implementação do 

-
nefícios inscritos no regime fundacional.

O milagre da conversão da água em vinho 

-
pacidade de criação divina; mas não está ao al-

-
nhos mágicos que os fantasistas lhe ponham 

-
postos num artigo do Times Higher Education, 
de 22 de março de 2012, com este sugestivo tí-

Permitir que as uni-

versidades sejam dirigidas por contabilistas 

e burocratas é prejudicial para o talento e a 

produtividade dos académicos…

Sim, o regime fundacional e o conselho de 
curadores, independentemente da idoneidade 

-
mofadada cadeira da eternidade. Agora tenta 
limpar as mãos no seio, nos congressos e fa-
chadas da universidade. E impõe a esta a via 
da perversidade.

Em sínteses, este depoimento é uma espé-

que o fogo da dignidade incendeie a alma e 
ação dos académicos. 

-
de menos se esperaria. Elas instilam o vene-

-
rado; dói ver como ele medra até dentro da 
universidade, onde se pratica uma ignomi-

-
go do enaltecido estatuto de fundação!

que capturou a universidade. Naturalmente, 

-
trata comunidade académica. Quem esperar o 
contrário, pode sentar-se, porque a espera será 

-
riores’ para remediar a situação, se cederem 
ao medo e não assumirem a coragem da con-

-
dos traem e tornam-se vítimas da própria trai-
ção. Erguer-se, protestar e sacudir o aviltante 

-

-
-

Nos meus ouvidos ressoam os versos de 
-
-

-

o meu vínculo à Cidade e Universidade. 

Admin
Realce


